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RECADO DE PARIS
P aris, fevereiro — Vejo em um jo r­

nal de Paris a notícia da estréia de 
uma peça chamada "Le Mari de ma 
Femme” , de Martine' de Breteull, 
sob a direção de René Rongé: a 
estrêla é "Edna Carlotti, une co­
médienne célèbre du Brésil, que 
est venue à Paris” .. ;

F iz umas investigações reserva­
das: a “célebre comediante” brasilei­
ra é polonesa, e nunca em sua vi­
da trabalhou em teatro algum do 
Brasil.

Entro num restaurantinho perto 
de meu hotel. Chama-se “Chipén*’ !. 
Jantaria preço fixo 300 francos. De 
repente doi3 espanhóis começam a 
cantar. Ê uma casa modesta e um 
tanto despovoada, na rua Cambare- 
cés. A  ,certa altura estou conver­
sando com o dono da casa. Chama- 
se Angel Gallarza, esteve alguns 
anos no México como diretor-ge­
rente de um banco, confessa que os 
negócids não vão muito bem Xo pon­
to é mau) e afinal de contas foi 
ministro do Interior da Espanha, 
alguns anos atrás.

É um homem de cabelos brancos, 
alto, suave apesar de sua energia 
espanhola, culto e digno. De vez 
em quando se levanta para ir à 
caixa, cu atender a algum detalhe 
de suas funções.

Olhem lá que isto é um "test” que 
eu gostaria de fazer com alguns 
ministros brasileiros: se no exí­
lio, cercados de dificuldades, da­
riam bons donos de restaurante. 
Com essa atenção, essa cordialida­
de, e essa reserva digna.

Modêlo de Jacques Fath. Os olhos 
engraçados, a bôca muito pintada e, 
mesmo neste restaurante italiano da 
rua Frariçois I, tão aquecido, faz 
gestos friorentos. Está preocupada. 
De repente fica muito engraçada. 
Depois desanda a ficar triste. Come 
direitinho. mas não quer beber: be­
beu demais ontem à noite. Aliás 
foi bom. confessa: lavou-lhe a al­
ma.

Conheço algumas histórias suas. 
Trata-me com um certo enfado. Mas 
não muito. Foi convidada para tra­
balhar na Schiaparelli, agora, no 
lançamento dos modelos da primave­
ra, 60 mil francos, não sabe.

De repente me lembro de pergun­
tar se ela foi a um “cock-tail” em 
que eu também devia ir, mas aca­
bei não indo, se estava bom, se ti­
nha muita gente. E como é portu­
guesa, responde com essa maneira 
engraçada de portuguesa falar:

— Sim, sim, imensa gente.

E êsse homem triste que entra na 
I madrugada pelos bares vendendo a 
Bíblia, e rodeia as mesa3 dos bêbe­
dos. repetindo a mesma frase:

— Pense à vie eternelle! Pense à 
la vie eternelle!

O que é uma grande sugestão pa­
ra os bêbedos1, que desandam a 
pensar na vida eterna. E provàvel- 
mentê bebem#dm pouco mais para
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não pensai-.
R .B .


